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Resumo 

Apesar de as dificuldades nas relações conjugais serem comuns e terem um impacto 

significativo na vida dos indivíduos, poucos são os casais que procuram ajuda profissional 

para lidar com esses desafios, o que pode culminar em divórcio. Compreender o processo 

de procura de ajuda profissional para problemas na relação conjugal em Portugal é 

especialmente relevante, dado que o país possui uma das mais altas taxas de divórcio da 

União Europeia. O presente trabalho teve como objetivos: (1) caracterizar a intenção e a 

prevalência de comportamentos de procura de ajuda profissional para lidar com as 

dificuldades na relação conjugal; (2) analisar os correlatos sociodemográficos e familiares 

da intenção e da prevalência de comportamentos de procura de ajuda profissional para 

lidar com as dificuldades na relação conjugal; e (3) caracterizar as barreiras à procura de 

ajuda profissional para dificuldades na relação conjugal. Neste estudo quantitativo e 

transversal, participaram 238 indivíduos que responderam a um conjunto de questionários 

de autorrespostas, recolhidos num único momento de avaliação, que avaliavam as 

informações sociodemográficas; intenção, prevalência e barreiras de procura de ajuda e 

satisfação conjugal. O recrutamento foi feito online, através da divulgação do estudo nas 

redes sociais. A recolha de dados ocorreu entre novembro de 2023 e abril de 2024. Os 

resultados demonstraram que metade dos participantes (53.4%,) experienciaram 

ocasionalmente dificuldades na relação conjugal, e apenas 35.7% destes ponderaram 

procurar ajuda profissional. A maioria dos participantes nunca considerou procurar ajuda 

(64.3%), e apenas 11.3% efetivamente procuraram ajuda profissional. As pessoas que 

mais procuram ajuda profissional para lidar com dificuldades na relação são aquelas que 

apresentam maior intenção de procurar ajuda. As mulheres tendem a procurar mais ajuda 

que os homens. Quanto menor a satisfação na relação, maior a probabilidade de procurar 

ajuda. Os indivíduos que já procuraram ajuda para questões de saúde mental também têm 

maior probabilidade de procurar ajuda. A presença de filhos na relação não se associou 

significativamente à procura de ajuda. As barreiras mais significativas foram a perceção 

de que os problemas conjugais são 'normais' e não necessitam de intervenção profissional 

(41.2%), a falta de recursos financeiros para custear a terapia (20%) e a crença de que a 

ajuda de amigos e familiares é suficiente (32%). Os resultados destacam a necessidade de 

estratégias eficazes de divulgação e acesso aos serviços de psicologia para os casais que 

reportam maiores dificuldades. 
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Abstract 

 

Although difficulties in marital relationships are common and have a significant impact 

on individuals' lives, few couples seek professional help to deal with these challenges, 

which can culminate in divorce. Understanding the process of seeking professional help 

for marital problems in Portugal is especially relevant, given that the country has one of 

the highest divorce rates in the European Union. The objectives of this study were to: (1) 

characterize the intention and prevalence of professional help-seeking behaviours to deal 

with difficulties in the marital relationship; (2) analyze the sociodemographic and family-

related correlates of the intention and prevalence of professional help-seeking behaviours 

to deal with difficulties in the marital relationship; and (3) characterize the barriers to 

seeking professional help for difficulties in the marital relationship. In this quantitative, 

cross-sectional study, 238 individuals took part. They answered a set of self-administered 

questionnaires, collected at a single assessment point, which assessed sociodemographic 

information; intention, prevalence and barriers to seeking help and marital satisfaction. 

Recruitment was carried out online, by publicizing the study on social networks. Data 

collection took place between November 2023 and April 2024. The results showed that 

half of the participants (53.4%) occasionally experienced difficulties in their marital 

relationship, and only 35.7% of them have considered seeking professional help. Most 

participants never considered seeking help (64.3%), and only 11.3% actually sought 

professional help. The people who most often seek professional help to deal with 

relationship difficulties are those who have the greatest intention of seeking help. Women 

tend to seek help more than men. The lower the relationship satisfaction, the greater the 

likelihood of seeking help. Individuals who have already sought help for mental health 

issues are also more likely to seek help. The presence of children in the relationship was 

not significantly associated with seeking help.  

The most significant barriers are the perception that marital problems are 'normal' and 

don't need professional intervention (41.2%), the lack of financial resources to pay for 

therapy (20%) and the belief that help from friends and family is enough (32%). The 

results highlight the need for effective strategies to publicize and provide access to 

psychology services, especially for couples experiencing marital difficulties. 

Keywords: Psychological help-seeking, Marital distress, couple therapy, marital 

satisfaction, Psychological help-seeking barriers   
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Lista de Abreviaturas, Siglas e Símbolos 

 

% - Percentagem 

α – Alfa de Cronbach 

DP - Desvio-Padrão 

et al. – E outros 

M - Média 

N – Tamanho da amostra  

n – Número de participantes por variável 

p – Valor de probabilidade  

r – Correlação de Pearson/Tamanho do efeito (ou "effect size") 
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Introdução 

O contexto sociodemográfico em Portugal evidencia uma transformação 

profunda nas dinâmicas conjugais ao longo das últimas décadas, especialmente no que 

diz respeito à taxa de divórcios. Nas últimas duas décadas, o número de divórcios tem 

aumentado significativamente, com o rácio de divórcios por 100 casamentos 

ultrapassando os 50% a partir de 2006 e atingindo 91.5% em 2020, ano marcado pela 

pandemia (PORDATA, 2023). Em 2019, Portugal já se destacava como o segundo país 

da Europa no critério de "número de divórcios por 100 casamentos", com uma taxa de 

61.4 divórcios para cada 100 casamentos. Em 2020 o país liderou este ranking alcançando 

uma taxa de 91,5 embora em 2021 tenha recuado para 59,5 divórcios para cada 100 

casamentos (PORDATA, 2023). Esse cenário contrasta fortemente com a realidade de 

vinte anos atrás, quando Portugal ocupava a 17ª posição, com uma taxa de 32,1 divórcios 

por 100 casamentos. A evolução drástica suscita questões importantes sobre os fatores 

socioculturais, económicos e psicológicos que podem estar a influenciar essas mudanças 

substanciais nas dinâmicas da relação conjugal (PORDATA, 2023). 

Os conflitos na relação conjugal podem muitas vezes conduzir ao divórcio e têm 

normalmente impacto na saúde física e mental dos indivíduos Hewitt & Turrell (2011), e 

associando-se a sintomas de depressão, ansiedade, somatização e stress (Cipric et al., 

2020; Hald et al., 2023). Por exemplo, no estudo de Cipric et al. (2020) verificou-se que 

o stress relacionado com o divórcio compromete o estado de saúde mental. Apoiar os 

casais na solução destes conflitos na relação conjugal pode assim reduzir os custos de 

saúde, da pessoa e do setor público (Cipric et al., 2020).  

Estudos têm consistentemente demonstrado que a terapia de casal contribui 

significativamente para a redução da angústia nos momentos de crise e para uma melhoria 

substancial na satisfação conjugal (Abbott & Snyder, 2012). Estudos anteriores indicam 

que pessoas mais satisfeitas nos seus relacionamentos tendem a reportar maior satisfação 

em outras áreas de sua vida, além de apresentarem melhor saúde e uma menor 

probabilidade de divórcio (Bühler et al., 2021; Fischer et al., 2016). Nos estudos 

realizados por Friedlander et al. (2019) observou-se que, após algumas sessões em terapia 

de casal, os indivíduos passaram a descrever de forma mais positiva o comportamento 

dos seus cônjuges. Em contraste, casais que não procuraram ajuda terapêutica estão mais 
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vulneráveis à persistência ou agravamento dos seus problemas, o que aumentam as 

probabilidades de divórcio (Williamson et al., 2018).  

Dado o elevado índice de divórcio em muitos países ocidentais, particularmente 

em Portugal, é crucial compreender e caracterizar a procura de ajuda profissional para 

dificuldades nos relacionamentos conjugais no contexto português. 

Procura de ajuda profissional  

A procura de ajuda profissional psicológica pode ser definida como a 

probabilidade de uma pessoa procurar ajuda profissional durante uma crise pessoal, 

estado emocional ou mesmo na sua relação com outras pessoas (Westerhof et al., 2008; 

Yee & Ceballos, 2023). Embora existam várias formas de intervenção disponíveis para 

ajudar os casais que enfrentam dificuldades na relação, os índices de procura de ajuda 

profissional continuam baixos em muitos contextos. Diferentes estudos destacam a 

variação nas formas e na frequência com que os casais procuram ajuda para melhorar as 

suas relações. Um estudo realizado por Doss et al. (2009), nos Estados Unidos da 

América, acompanharam casais durante os primeiros 5 anos de casamento e observaram 

que 36% da amostra procuraram uma ou mais formas de ajuda. Desses, 23% leram algum 

tipo de literatura sobre como melhorar a sua relação, 19% participaram em workshops e 

apenas 14% procuraram terapia de casal. De forma semelhante, Trillingsgaard et al. 

(2019) na Dinamarca, observaram que apesar das elevadas taxas de divórcio no país, 

apenas 10% dos casais procuraram ajuda profissional para lidar com os seus problemas 

na relação conjugal. 

Um estudo realizado por Williamson et al. (2018) confirmou que, embora muitos 

casais manifestem a intenção em procurar ajuda, poucos de facto o fazem. A investigação 

conduzida com 231 casais nos seus primeiros doze meses de relacionamento, no Texas, 

revelou que 32% dos homens e 47% das mulheres consideraram procurar ajuda 

profissional para lidar com as dificuldades na relação. No entanto, apesar do número 

expressivo de participantes que mencionaram essa intenção em procurar ajuda, apenas 

um terço dos homens e menos de um terço das mulheres procuraram e receberam 

efetivamente ajuda profissional. 

A partir dos dados apresentados sobre a baixa procura de ajuda profissional, a 

Teoria do Comportamento Planeado Ajzen (1991) fornece uma estrutura teórica para 
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perceber as intenções e atitudes por trás desse comportamento. Segundo esta teoria, a 

disposição comportamental, a atitude social e os traços de personalidade desempenham 

um papel importante na tentativa de prever e explicar o comportamento humano (Ajzen, 

1991; Pheko & Kgathi, 2014; Widyatmiko & Surjaningrum, 2022). A disposição 

comportamental refere-se à intenção de um indivíduo em realizar um comportamento 

específico, sendo moldada por fatores como a perceção de controle e a importância 

atribuída à realização dessa ação (Ajzen, 1991; Pheko & Kgathi, 2014). A atitude social, 

por sua vez, envolve as normas sociais percebidas e as expetativas de outros em relação 

ao comportamento, influenciando se o indivíduo se sentirá pressionado ou apoiado a agir 

de determinada forma. Os traços de personalidade, como características estáveis e 

duradouras, afetam como as pessoas interpretam e respondem às situações, 

desempenhando um papel crucial na formação de atitudes e intenções comportamentais. 

Esses conceitos interagem de maneira complexa, ajudando a explicar por que as pessoas 

comportam-se de determinada maneira e como elas podem ser influenciadas a mudar as 

suas ações. A intenção é central nessa teoria, refletindo a probabilidade de uma pessoa 

procurar ajuda profissional, tomar certas ações com base nas suas atitudes, personalidade 

e predisposições (Ajzen, 1991; Pheko & Kgathi, 2014; Shi & Hall, 2021). Ou seja, quanto 

mais forte for a intenção de adotar um comportamento, maior será a probabilidade de essa 

pessoa efetivamente agir, desde que o comportamento seja voluntário (Ajzen, 1991).  

A atitude da pessoa relativamente à procura ajuda está associada à norma 

subjetiva quanto a pressão social para este comportamento, e é influenciada pela perceção 

de facilidade ou dificuldade em agir dessa forma (Westerhof et al., 2008). Um estudo que 

avaliou a atitude de procura ajuda para qualquer problema de saúde mental revelou que 

49.1% dos participantes não consideraram a possibilidade de frequentar um curso e 72.5% 

reportaram não querer falar sobre os seus problemas com um profissional (Westerhof et 

al., 2008). 

Além disso, a atitude favorável de uma pessoa relativamente à procura de ajuda 

está positivamente associada à formação de intenções de procura de ajuda (Pheko & 

Kgathi, 2014). Isto significa que, quanto mais positiva é a atitude, maior a probabilidade 

de desenvolver a intenção procurar ajuda. Entretanto, normas subjetivas e o controle 

percebido sobre o comportamento podem influenciar negativamente a formação dessas 

intenções, criando barreiras adicionais para a tomada de decisão (Pheko & Kgathi, 2014).  
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A Teoria do Comportamento Planeado sugere que a intenção de realizar um 

comportamento oferece insights sobre as razões subjacentes às ações das pessoas, e 

permite prever comportamentos futuros (Ajzen, 1991; Pheko & Kgathi, 2014). 

Relativamente a procura de ajuda psicológica a intenção é moldada por atitudes, normas 

subjetivas e perceções de controle a influenciar a intenção de procurar ajuda profissional 

(Widyatmiko & Surjaningrum, 2022).  

Fatores associados à procura de ajuda 

Conhecer os principais fatores que podem influenciar a procura de ajuda 

profissional para as dificuldades enfrentadas na relação conjugal permite intervir na 

promoção dos serviços de terapia de casal e intervenção na relação conjugal (Hubbard & 

Anderson, 2021; Parnell et al., 2018; Willianson et al., 2018). Uma forma efetiva de 

redução das dificuldades na relação conjugal é a terapia de casal (Leavitt & Karremans, 

2023; Lebow et al., 2012).  

Assim como na saúde mental em geral, a procura de ajuda para dificuldades 

conjugais também é influenciada por uma série de fatores que podem ser categorizados 

em individuais, familiares e sociais (Lebow et al., 2012; Tebeka et al., 2016). Esses 

fatores interagem entre si e podem variar conforme o contexto e as circunstâncias de cada 

indivíduo.  

Fatores individuais 

Sexo 

Relativamente ao sexo, estudos prévios observaram que as mulheres são mais 

propensas a procurar ajuda para lidar com os problemas na relação conjugal do que os 

homens (Doss et al., 2003; Parnell et al., 2019; Roddy et al., 2018). As mulheres muitas 

vezes apresentam uma perceção mais rápida de problemas existentes e são mais propensas 

a considerar a terapia como uma opção válida (Tomczyk et al., 2020). Mesmo em países 

onde a equidade nos papéis de género é alta, são as mulheres que mais procuram ajuda 

(Parnell et al., 2018; Trillingsgaard et.al., 2019). Em geral, quando se trata de questões 

relacionadas com a relação conjugal, os homens apresentam maior relutância em utilizar 

serviços de saúde em comparação com as mulheres (Spiker et al., 2020). Além de serem 

significativamente menos ativos na procura de ajuda, os homens tendem a procurar ajuda 

após longos períodos e frequentemente focados em problemas mais severos (Hubard & 
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Anderson, 2021). A noção de que é responsabilidade da mulher a manutenção do 

relacionamento pode ter implicações significativas na intenção das mulheres de procurar 

terapia de casal. Esta conceção tradicional de papéis pode criar uma pressão adicional 

sobre as mulheres para resolverem os desafios na relação conjugal por conta própria, 

muitas vezes desencorajando-as a procurar ajuda profissional (Doss et al., 2003; Spiker 

et al., 2020). 

Rendimentos 

Outro fator individual que pode influenciar a procura de ajuda é o rendimento. 

Casais que possuem rendimentos mais elevados têm maior disposição para frequentar 

terapia de casal (Hubbard & Anderson, 2021). Por outro lado, casais com baixos 

rendimentos, embora estejam em maior risco de experimentar resultados negativos nos 

relacionamentos (Papp et al., 2009), tendem a procurar menos ajuda antes do divórcio, 

sendo o custo para as pessoas com baixos rendimentos, uma das barreiras que impedem 

a procura ou acesso aos serviços terapêuticos (Jouanny et al., 2024; Tomczyk et al., 2020; 

Williamson et al., 2023; Williamson et al., 2020). 

Experiência prévia de procura de ajuda  

Pessoas que tiveram a experiência de intervenção psicológica anteriormente têm 

uma perceção mais favorável quanto à procura de ajuda em relação aos que nunca tiveram 

a experiência de intervenção psicológica (Gulliver et al., 2010; Jennings et al., 2015; 

Spiker, 2020; Tomczyk et al., 2020; Vogel et al., 2006). A perceção de que procurar ajuda 

profissional demonstra uma falta de capacidade de resolver os próprios problemas, não 

saber onde procurar ajuda, pensar que um profissional seria incapaz de ajudar nos 

conflitos na relação conjugal são ultrapassados quando a pessoa já teve uma experiência 

prévia de ajuda psicológica (Cornally & McCarthy, 2011; Tomczyk et al., 2020). Estudos 

anteriores demonstram que pessoas que procuraram ajuda psicológica no passado são 

mais propensas a voltar a procurar ajuda em caso de necessidade (Jennings et al., 2015; 

Tomczyk et al., 2020; Vogel et al., 2006). 
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Fatores familiares e relacionais 

Presença de filhos 

A literatura apresenta resultados contraditórios no que diz respeito à relação 

entre a presença de filhos e a efetiva procura de ajuda para dificuldades enfrentadas pelos 

casais. Enquanto uns estudos demonstraram que casais com filhos tendem a procurar mais 

ajuda (Doss et al., 2004; Zhang, 2022). Outros autores tais como Papp et al., (2009) e 

Trillingsgaard et al., (2019) mostraram que a presença de filhos não influencia a procura 

de ajuda.  

Os reflexos do conflito conjugal na saúde mental dos filhos (insegurança 

emocional, gestão do comportamento, relacionamentos, entre outros) influenciam os 

casais a procurar ajuda profissional para as dificuldades na sua relação (Doss et al. 2004; 

Zhang, 2022). Casais com filhos apresentam maiores dificuldades no relacionamento 

devido às divergências na forma de educar os filhos, o que indicaria ser um fator decisivo 

na procura de ajuda profissional (Doss et al., 2004; Papp et al., 2009). Esses conflitos 

relacionados com o desempenho escolar dos filhos são percebidos pelos pais como um 

reflexo das dificuldades parentais ou relação conjugal, o que motiva a procura por ajuda 

profissional. Em outros estudos, apesar da previsibilidade de se procurar ajuda para casais 

com filhos, não se verificou uma associação entre a presença de filhos e a procura de 

ajuda profissional, indicando haver outros fatores decisivos na procura de ajuda 

profissional, tais como a infidelidade, recursos financeiros e comportamento de procura 

de ajuda (Ajzen, 1991; Papp et al., 2009; Trillingsgaard et al., 2019). A decisão de 

procurar ajuda não está associada ao facto de ter filhos (Pflieger et al., 2022; 

Trillingsgaard et al., 2019)  

Comunicação 

Ao investigar os motivos que levam os casais a procurarem ajuda, Roddy et al. 

(2018) identificaram como principais fatores os resultados contraditórios no que diz 

respeito à relação entre a presença de filhos e a efetiva procura de ajuda, tempo de 

qualidade em casal, problemas com infidelidade e confiança (Doss et al., 2004). Ao 

surgirem os primeiros problemas na relação conjugal, a tendência são as pessoas 

recorrerem a uma pessoa da sua rede social para falar sobre as dificuldades na relação, ao 

passo que o recurso à ajuda profissional ocorre posteriormente (Lind Seal et al., 2016). 
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No estudo de Hubard & Anderson (2021), os dados revelam que 28% dos indivíduos que 

passaram por um divórcio não confidenciaram a um familiar ou amigo os problemas que 

levaram à separação, 63% dos indivíduos que solicitaram o divórcio não procuraram 

aconselhamento sobre relacionamentos antes da decisão final. Esses números sugerem 

que a hesitação em partilhar as dificuldades na relação conjugal é uma barreira 

significativa para a procura de ajuda.  

Satisfação conjugal 

O nível de satisfação no relacionamento desempenha um papel significativo na 

decisão de procurar terapia de casal (Doss et al., 2004; Spiker et al., 2020). A satisfação 

no relacionamento, incluindo aspetos como felicidade, afetividade, perceção do nível de 

satisfação, sensação de recompensa no relacionamento e instabilidade conjugal, está 

fortemente associada à intenção de procurar ajuda. Quanto maior a perceção de 

instabilidade ou insatisfação nessas áreas, maior é a probabilidade de os indivíduos 

considerarem procurar ajuda profissional (Lind Seal et al., 2016; Trillingsgaard et al., 

2019). Indivíduos com baixa satisfação têm maior probabilidade de procurar ajuda 

profissional, indicando que a insatisfação serve como um motivador para procurar ajuda 

(Eubanks Fleming & Córdova, 2012; Lind Seal et al., 2016). Também neste contexto do 

sexo parece influenciar a procura de ajuda. A satisfação no relacionamento parece 

influenciar especialmente as decisões das mulheres em procurar ajuda. Em 

relacionamentos percebidos como menos satisfatórios, podem sentir uma maior 

necessidade de intervenção terapêutica. Por outro lado, casais altamente satisfeitos 

tendem a perceber maior controlo sobre a resolução de problemas na sua relação, 

sugerindo que a satisfação não apenas afeta a decisão de procurar ajuda, mas também a 

perceção de autonomia na resolução de conflitos (Eubanks Fleming & Córdova, 2012; 

Spiker et al., 2020). 

Duração da relação conjugal 

Os resultados de Lind Seal et al. (2016) sugerem que casais que estão numa 

relação de longo prazo, tinham menos probabilidades de procurar ajuda, e que a procura 

de ajuda é tardia, em média 6 anos (Trillingsgaard et al., 2019). A procura de ajuda para 

casais que estão nos primeiros 5 anos de casamento é 14% e em média acabam em 

divórcio com 25 anos de relação (Doss et al., 2009; Trillingsgaard et al., 2019). 
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O alto índice de insatisfação conjugal está relacionado com o aumento da 

duração da relação. A parentalidade apresenta-se como um fator importante dado a 

mudança na dinâmica do casal e o alto índice de instabilidade no relacionamento, por 

outro lado, a satisfação conjugal está diretamente ligada à qualidade da comunicação, 

estabilidade conjugal, ciclo de vida em que cada um dos parceiros se encontra (Hubard & 

Anderson, 2021; Karney & Bradbury, 1995). À medida que os anos se passam nas 

relações, espera-se encontrar níveis de satisfação mais elevados, dado que as relações 

com alto nível de insatisfação terminaram em divórcio (Henry et al., 2007). 

Barreiras à procura de ajuda 

A procura de ajuda para dificuldades na relação conjugal pode ser limitada por 

diversas barreiras que operam em diferentes níveis. Estudos como o de Carbonell et al. 

(2020) e O'Mahen e Flynn (2008) destacam a complexidade dessas barreiras, que podem 

ser categorizadas em três dimensões principais: atitudinais, de conhecimento e estruturais. 

É importante identificar e compreender estas barreiras, pois influenciam a disposição do 

casal para procurar ajuda (Carbonell et al., 2020).  

Barreiras atitudinais 

Entre as barreiras atitudinais, destaca-se a relutância masculina em procurar 

ajuda profissional. Verificou-se que os homens evitam a terapia de casal por receio de 

serem julgados ou de que a participação seja interpretada como uma falha na sua 

capacidade de manter o relacionamento (Hubbard & Anderson, 2022; Parnell et al., 2018; 

Spiker, 2020). Em contrapartida, as mulheres tendem a procurar ajuda profissional mais 

que os homens. Essa discrepância de atitudes revela um desafio adicional para os homens, 

que tendem a preferir a terapia individual e muitas vezes recorrem a amigos ou familiares 

em vez de buscar ajuda profissional (Hubbard & Harris, 2020; Williamson et al., 2018). 

Barreiras de conhecimento 

A informação, oferta de serviços e acessibilidade apresentam-se como barreiras 

importantes no processo de procura de ajuda profissional (Hubbard & Harris, 2020; 

Williamson et al., 2018). Há barreiras quanto ao desconhecimento das pessoas em relação 

a onde ou como procurar ajuda, além de outros fatores como o contexto sociocultural, 

etnia e cultura (Hubbard et al., 2024). Os autores indicam ainda que pessoas que 
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participam em organizações religiosas, quando procuram ajuda, tendem a fazê-lo junto 

aos serviços disponíveis nessas organizações (Hubbard & Harris, 2020; Williamson et al., 

2018). Casais que participam em programas de educação pré-marital mostram-se mais 

inclinados a receber terapia conjugal, sendo que a grande maioria desses programas são 

disponibilizados em contexto religioso (Willianson et al., 2018). A acessibilidade fica 

ainda mais restrita em países europeus com pouca ênfase em padrões familiares 

tradicionais e religiosidade, acrescidos de rara oferta de serviços voltados para a 

conjugalidade nas organizações religiosas (Trillingsgaard et al., 2019). O estigma 

associado à procura de ajuda para problemas na relação conjugal e a falta de 

conhecimento sobre os serviços disponíveis são barreiras destacadas (Carbonell et al., 

2020). 

Barreiras estruturais 

No que diz respeito às barreiras estruturais, as políticas de saúde pública carentes 

de planeamento, recursos financeiros e pessoas, e a baixa prioridade dada a essas 

questões, são identificadas como obstáculos importantes. Além disso, destaca-se o 

abandono da procura de ajuda, por parte dos indivíduos com problemas na relação 

conjugal, devido a uma falta de suporte adequado, tais como escassez de profissionais no 

serviço público, logística com filhos, entre outros (Carbonell et al., 2020; Hubbard et al., 

2024; Roddy et al., 2018). A falta de planeamento, e acreditar que outras fontes de ajuda 

são suficientes para alcançarem a solução para os conflitos na relação conjugal, são outras 

barreiras importantes. Também é difícil conciliar as atividades do quotidiano (trabalho, 

filhos, atividades da casa entre outros) com a terapia de casal (Trillingsgaard et al., 2019). 

Além disso, a não disposição em procurar e/ou participar de processos de 

acompanhamento e ajuda é outro fator (Williamson et al., 2018). A capacidade individual 

de lidar com os problemas é também destacada como barreira  

Relativamente aos custos, o processo terapêutico é muitas vezes financeiramente 

inacessível para muitos casais, especialmente porque os serviços são predominantemente 

oferecidos na rede privada; assim para procurar ajuda profissional, os casais, na maioria 

das vezes, necessitam dispor de recursos financeiros que impactam diretamente o 

orçamento familiar (Carbonell et al., 2020; Willianson et al., 2018).  



Marco César de Oliveira - Caracterização do processo de procura de ajuda profissional na relação 

conjugal em Portugal 

19 

Universidade Lusófona – Centro Universitário de Lisboa, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

 

No caso de famílias que enfrentam restrições mais significativas ou mesmo 

dificuldades financeiras, o tratamento em regime privado torna-se inviável (Carbonell et 

al., 2020; O'Mahen e Flynn 2008; Willianson et al., 2018). Quando comparados às 

famílias de altos rendimentos, as famílias com baixos rendimentos relatam maiores 

índices de precariedade nas condições de saúde, o que pode influenciar o acesso e a 

presença nas sessões terapêuticas (Carbonell et al., 2020; Hubbard et al., 2024). 

A maioria dos seguros saúde não contempla modalidades de atendimento 

especializados para casais com dificuldades na relação conjugal (Carbonell et al., 2020; 

Willianson et al., 2018). A instabilidade financeira e situações laborais precárias por vezes 

inviabilizam a presença nas sessões terapêuticas por parte de ambos os cônjuges. Todas 

essas barreiras podem explicar porque é que os casais com baixos rendimentos 

apresentam maiores índices de insatisfação conjugal e problemas relacionais e menor 

índice de estabilidade nas relações quando comparados com casais com rendimentos 

superiores (Hubbard et al., 2024; Willianson et al., 2020). Outra característica que pode 

apresentar-se como um obstáculo é que tais famílias frequentemente possuem mais 

crianças e dificuldade de conseguirem cuidadores para ficar com os filhos durante as 

sessões de terapia de casal pode ser difícil e dispendioso (Hubbard & Harris, 2020; 

Willianson et al., 2020). 

Superar essas barreiras requer abordagens que considerem não apenas as 

limitações financeiras, mas também as perceções culturais e as condições práticas que 

influenciam a tomada de decisão de procurar ajuda terapêutica por parte de casais com 

baixo poder económico (Hubbard et al., 2024; Hubbard & Harris, 2020; Williamson et 

al., 2018). Em Portugal, a baixa procura de ajuda psicológica pode ser atribuída 

principalmente a questões estruturais (Xavier et al., 2024). Há escassez de profissionais 

de psicologia, baixo financiamento público destinado ao sistema de saúde mental, 

desigualdade geográfica quanto à oferta dos serviços, e ainda, os elevados custos das 

respostas disponíveis nos serviços privados (OPP, 2014; Xavier et al., 2024). Enquanto 

os programas de redução de stress ou psicoterapia para ansiedade e depressão têm 

recebido alguma cobertura pela segurança social, a terapia de casal ou o aconselhamento 

familiar não são contemplados atualmente (Xavier et al., 2024). Essa disparidade nas 

opções de suporte financeiramente acessíveis pode contribuir para a relutância dos 

indivíduos em procurar ajuda para questões da relação conjugal, resultando numa 
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subutilização dos recursos disponíveis (Xavier et al., 2024). Um melhor entendimento 

dos fatores que restringem o acesso aos serviços de terapia individual, casal e familiar é 

essencial para serem desenvolvidas estratégias e políticas de intervenção pública eficazes 

que promovam a saúde mental e o bem-estar dos indivíduos e casais em Portugal.  

A complexidade do tema e os diversos fatores que o permeiam revelam a 

importância da compreensão do fenómeno da procura de ajuda profissional para questões 

relacionadas com a conjugalidade em Portugal, um tema que ainda não foi explorado no 

nosso país.  

Objetivos 

Esta dissertação teve como objetivo geral caracterizar a procura de ajuda 

profissional para dificuldades enfrentadas na relação conjugal entre indivíduos em 

relacionamento heterossexual em Portugal. Os objetivos específicos foram: (1) 

caracterizar a intenção e a prevalência de comportamentos de procura de ajuda 

profissional para lidar com as dificuldades na relação conjugal; (2) analisar os correlatos 

sociodemográficos e familiares da intenção e da prevalência de comportamentos de 

procura de ajuda profissional para lidar com as dificuldades na relação conjugal; e, (3) 

caracterizar as barreiras à procura de ajuda profissional para dificuldades na relação 

conjugal. 

Método 

Participantes 

Os dados sociodemográficos e clínicos estão descritos na Tabela 1. A amostra é 

composta por 238 participantes com idades compreendidas entre os 18 e os 79 anos (M = 

31.77; DP= 12.87). A maioria da amostra é do sexo feminino (n = 169; 71%), não tem 

filhos (n = 155; 65.1%) e completou o ensino superior (n = 149; 62.6%). Observou-se que 

a maioria dos participantes (N = 201; 84.5% é de nacionalidade portuguesa e no que 

concerne a situação socioeconómica, a maioria dos participantes apresenta rendimentos 

mensal familiar até 2.000€ (n = 98; 41.2%) ou perfazem rendimento mensal acima de 

2001€ (n = 94; 39.5%). 

A duração média da relação conjugal foi de 8.1 anos (DP = 9.38). 

Aproximadamente metade dos participantes reportou não ter conhecimento sobre ou 

nunca ter tido problemas psiquiátricos ou psicológicos (n = 117; 49.2%), ou procurou 
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algum tipo de ajuda para os problemas psicológicos individuais (n = 99; 41.6%). 

Relativamente à situação profissional, cerca de um terço dos participantes reportou estar 

empregado (n = 92; 38.7%). 

Ao nível da saúde mental, 50.8% dos participantes reportaram ter ou já terem 

tido problemas psiquiátricos/psicológicos, como depressão ou ansiedade. Dentre estes, 

28.6% (n = 68) indicaram atualmente lidar com algum problema psicológico, enquanto 

22.3% (n = 53) reportaram ter enfrentado problemas no passado.  Além disso, 9.7% (n = 

23) dos participantes afirmaram não saber se têm ou tiveram problemas psicológicos. 

Apenas 39.5% (n = 94) dos participantes afirmaram nunca ter tido nenhum problema 

psiquiátrico ou psicológico. Relativamente à procura de ajuda, aproximadamente metade 

dos participantes que reportaram terem tido problemas psicológicos procurou ajuda 

profissional 41.9% (n = 99). Somente uma pequena parcela dos participantes 8.8% (n = 

21) responderam que não procuraram ajuda para problemas psicológicos. 

Tabela 1 

Características sociodemográficas e clínicas da amostra (N = 238) 

 Características n % 

Sexo   

    Masculino 69 29.0 

    Feminino 169 71.0 

Missings 0 0 

   

Nacionalidade:   

Portuguesa 201 84.5 

Outras 37 15.5 

Missings 0 0 

   

Situação profissional   

Empregado/a 92 38.7 

Desempregado/a 7 2.9 

Não trabalho por opção própria 3 1.3 

Estudante 79 33.2 

Trabalhador/a – estudante 41 17.2 
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Reformado/a 4 1.7 

Outra 12 5.0 

Missings 0 0 

   

Habilitações literárias   

Ensino básico  6 2.5 

Ensino secundário  83 34.9 

Ensino superior 149 62.6 

Missings 0 0 

   

História de problemas de saúde mental   

Sim 121 50.8 

Não 94 39.5 

Missings 23 9.7 

   

Procura de ajuda para problemas de saúde mental   

Sim 99 41.6 

Não 21 8.8 

Missings 118 49.6 

   

Presença de filhos   

Sim 83 34.9 

Não 155 65.1 

Missings 0 0 

   

Rendimento   

Até 2000€ 98 41.2 

Acima de 2001€ 94 39.5 

Missings 46 19.3 

   

  M DP 

Idade (anos) 31.77 12.87 

Duração da relação atual (anos completos 8.17 9.38 
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Procedimentos 

Esta dissertação faz parte de um projeto alargado designado “Recursos da 

Conjugalidade: Avaliação, compreensão e Procura de ajuda”, que foi aprovado pela 

Comissão de Ética e Deontologia para a Investigação Científica da Escola de Psicologia 

e Ciências da Vida da Universidade Lusófona "(ref. CEDIC-2023-17-15)". A recolha de 

dados foi realizada entre novembro de 2023 e abril de 2024, e utilizámos o método de 

amostragem por conveniência, não probabilística. 

Todos os participantes cumpriram os seguintes critérios de inclusão: (1) idade 

igual ou superior a 18 anos; (2) estar numa relação amorosa heterossexual exclusiva (i.e., 

casado/a, em união de facto, ou situação de namoro); (3) bom domínio da língua 

portuguesa; e (4) residir em Portugal. Os participantes foram recrutados por dois métodos: 

online e em papel. O recrutamento foi feito online, através da divulgação do estudo nas 

redes sociais, por exemplo, o Facebook e Instagram e Fóruns. O questionário encontrava-

se alojado na plataforma Qualtrics.  

A recolha em papel consistiu na entrega a casais de um envelope contendo dois 

questionários, um para cada elemento do casal; após preencherem, tinham de colocar os 

questionários num envelope selado e entregar ao investigador. Tanto um elemento do 

casal ou os dois poderiam participar no estudo. O emparelhamento dos dados na díade foi 

possível através da atribuição de um código. Quando os casais preenchiam online, era 

pedido que colocassem um código composto pelas iniciais do primeiro e último nome da 

pessoa mais velha do casal, seguidas do dia e mês de aniversário desse elemento. Quando 

os casais preenchiam em papel, os investigadores colocaram um código no envelope antes 

de entregar ao casal. Os questionários eram preenchidos num único momento, com uma 

duração média de 30 minutos.  

Todos os participantes deste estudo deram o seu consentimento informado, que 

continha os objetivos deste estudo, o papel dos participantes e dos investigadores, 

indicação da natureza voluntária e anónima da participação, e informação sobre o 

tratamento coletivo dos dados.  
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Instrumentos 

Informação sociodemográfica e clínica. Foi recolhida informação 

sociodemográfica e clínica, tais como o sexo, idade, nacionalidade, situação profissional, 

rendimentos, estado civil, habilitações literárias, presença de filhos e duração da relação 

atual. 

Intenção de procura de ajuda. A intenção de procura de ajuda foi avaliada 

através da questão desenvolvida para este estudo “Desde que está numa relação com o/a 

seu/sua atual companheiro/a, com que frequência ponderou procurar ajuda profissional 

(por exemplo, psicólogo, psiquiatra, terapeuta de casal) para lidar com as dificuldades 

sentidas na sua relação?”, respondida através de uma escala de Likert de 5 pontos 

variando de Nunca (1) a Muito frequentemente (5).  

Prevalência de procura de ajuda. A prevalência de procura de ajuda foi avaliada 

através da questão “Desde que está numa relação com o/a seu/sua atual companheiro/a, 

procurou efetivamente ajuda profissional para lidar com as dificuldades sentidas na sua 

relação?” respondida através da escala de resposta: Não (0) / Sim (1). 

Barreiras à procura de ajuda profissional para lidar com dificuldades na 

relação conjugal. As barreiras de procura de ajuda profissional para lidar com 

dificuldades na relação conjugal foram avaliadas através de 13 itens desenvolvidos para 

este estudo, que avaliam barreiras atitudinais (por exemplo, “Não me sinto à vontade para 

pedir ajuda profissional nestas questões”; de conhecimento (por exemplo, “Não sei onde 

procurar”) e estruturais (por exemplo, “Não tenho com quem deixar os meus filhos para 

ir às consultas/sessões”). Os itens foram respondidos numa escala de tipo Likert de 3 

pontos: Não se aplica nada a mim (0); Aplica-se moderadamente a mim (1); e Aplica-se 

muito a mim (2). 

Satisfação conjugal. A satisfação conjugal foi medida através do Índice de 

Satisfação Conjugal – 4 (CSI-4; Funk & Rogge, 2007). A versão portuguesa apresentou 

excelentes valores de consistência interna (α = 0.91) (Lamela et al., 2020). Para avaliar a 

consistência interna das medidas, calculou-se o Alfa de Cronbach de 0.8. É um 

instrumento de autorresposta composto por quatro itens que avaliam a satisfação que os 

indivíduos sentem na sua relação conjugal. Os itens são respondidos numa escala de 

Likert de 6 pontos sendo que o primeiro item é para que o participante indique o grau de 
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felicidade na sua relação conjugal que vai de 0 - Extremamente infeliz a 5 - Perfeito). O 

segundo item, numa escala de Likert de 6 pontos que vai de 0 - nada verdadeiro a 5 - 

completamente verdadeiro para afeto e conforto e os itens restantes numa escala de Likert 

de 6 pontos que vai de 0 – nada verdadeiro a 5 – completamente verdadeiro para satisfação 

no relacionamento e quão recompensador é o relacionamento.  

 

Análise Estatística 

Os dados foram analisados através do software IBM SPSS v. 28 (SPSS Inc., 

Chicago, IL, EUA). Para responder ao objetivo 1 (caracterizar a intenção e a prevalência 

de comportamentos de procura de ajuda profissional para lidar com as dificuldades na 

relação conjugal) foram calculadas estatísticas descritivas (Média, Desvio Padrão, 

Mínimo, Máximo) para caracterizar a amostra. Para responder ao objetivo 2 (analisar os 

correlatos sociodemográficos e familiares da intenção e da prevalência de 

comportamentos de procura de ajuda profissional para lidar com as dificuldades na 

relação conjugal) foram realizadas correlações entre intenção e prevalência de procura de 

ajuda profissional para lidar dificuldades na relação e variáveis sociodemográficas e 

relacionais. As correlações foram interpretadas da seguinte forma: efeito trivial (r < .10), 

efeito pequeno (.10 < r < .30), efeito médio (.30 < r < .50) a efeito grande (r ≥.50) (Cohen, 

1988). Foi estabelecido um nível de significância de 5% (p < .05). Para responder ao 

objetivo 3 (caracterizar as barreiras à procura de ajuda profissional para dificuldades na 

relação conjugal) foram calculadas estatísticas descritivas (Média, Desvio Padrão, 

Mínimo, Máximo) para caracterizar a amostra.  

 

Resultados 

Dificuldades na relação conjugal, intenção e prevalência de procura de ajuda 

profissional para lidar com dificuldades na relação conjugal 

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas das dificuldades experienciadas 

na relação conjugal atual, bem como da intenção e prevalência de procura de ajuda. Cerca 

de metade dos participantes reportaram experienciar dificuldades na relação conjugal 

ocasionalmente. Apenas os participantes que responderam ter experienciado dificuldades 

na sua relação conjugal responderam às perguntas sobre a intenção e prevalência da 
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procura de ajuda (n = 85; 35.7%). A maioria dos participantes ponderou procurar ajuda 

profissional ocasionalmente (n = 34; 14.3%), e uma minoria ponderou procurar ajuda 

profissional frequentemente (3; 1.3%). 

  

Tabela 2  

Caracterização da intenção e prevalência de procura de ajuda (N = 238) 

 Característica n % 

Frequência com que experienciou dificuldades na relação 

conjugal   

Raramente 79 33.2 

Ocasionalmente 127 53.4 

Frequentemente 28 11.8 

Muito frequentemente 4 1.7 

   

Frequência com que ponderou procurar ajuda profissional   

Nunca 153 64.3 

Raramente 35 14.7 

Ocasionalmente 34 14.3 

Frequentemente 13 5.5 

Muito frequentemente 3 1.3 

   

Procurou ajuda para lidar com dificuldades na relação 

conjugal   

Não 58 24.4 

Sim  27 11.3 

Missings 0 0 
 

 

Correlatos sociodemográficos e familiares da intenção e da prevalência de 

comportamentos de procura de ajuda profissional para lidar com as dificuldades na 

relação conjugal  

A Tabela 3 apresenta as correlações entre as características sociodemográficas e 

a intenção e prevalência de procura de ajuda. Observou-se uma correlação moderada e 

positiva entre a intenção de procura de ajuda para as dificuldades na relação conjugal e a 
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procura efetiva de ajuda para problemas na relação. Ou seja, quanto maior a intenção de 

procura de ajuda profissional, maior é a efetiva procura de ajuda profissional. 

Adicionalmente, observou-se uma correlação negativa e fraca entre a intenção de procura 

de ajuda para dificuldades na relação e a satisfação conjugal. Neste caso, quanto menor 

satisfação conjugal, maior será a intenção de procura de ajuda profissional para as 

dificuldades na relação. Verificou-se uma correlação negativa e fraca entre os 

rendimentos e a satisfação conjugal. Isso significa que, à medida que os rendimentos 

aumentam, há uma tendência de a satisfação conjugal diminuir. Observou-se uma 

correlação negativa e fraca entre a duração da relação conjugal atual e prevalência de 

procura efetiva de ajuda profissional. Isso indica que, quanto maior a duração do 

relacionamento menor será a procura efetiva por ajuda profissional para questões 

conjugais. Também se verificou uma correlação moderada e positiva entre a procura 

efetiva de ajuda para problemas na relação e procura de ajuda para problemas de saúde 

mental. Isto indica que quanto maior é a procura de ajuda profissional para problemas de 

saúde mental, maior é a procura de ajuda profissional paras as dificuldades na relação 

conjugal. Por fim, observou-se uma correlação positiva e fraca entre a intenção de procura 

de ajuda para as dificuldades na relação e a procura de ajuda para problemas de saúde 

mental. Ou seja, quanto maior é a procura de ajuda para problemas de saúde mental, maior 

é a intenção de procura de ajuda para as dificuldades na relação. 
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Tabela 3 

Correlações entre as características sociodemográficas e a intenção e prevalência de procura de ajuda (N = 238) 

 

 Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1 

 

Intenção de Procura de ajuda para dificuldades na 

relação 
- 

                  

2 

 

Prevalência de Procura efetiva de ajuda profissional 

para lidar com dificuldades sentidas na relação 
.40** 

-                 

3 Satisfação conjugal  -.17*  .10 -              

4 Presença de filhos 1 -.02  .03 -.24** -             

5 Rendimentos 2  .06  .04 -.19* .35** -           

6 Idade   .05 -.07 -.28** .72** .44** -         

7 Duração da relação conjugal atual -.08 -.18 -.09 .68** .32** .77** -       

8 

 

Procura de ajuda profissional para problemas de 

saúde mental 3 

 

.13 .34*   .01 .03 .05 .09 -.01 -     

9 Sexo 4 -.08   .08   .02 .21** .24** .29** .22** .01 -   

10 Estado civil 5   .10 -.22*  -.26** .67** .29** .69** .62** .09 .21** - 
 

Nota: ** p < .01; * p < .05; 1 0 = Sem filhos, 1 Com filhos; 2 0 = Até 2.000, 1 = Acima de 2.000; 3 0 = Não procurou ajuda para problemas de 

saúde mental, 1 = Procurou ajuda para problemas de saúde mental;4 0 = Feminino, 1 = Masculino; 5 0 = Não vive com o/a companheiro/a, 1 = 

Vive com o/a companheiro/a     
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Barreiras à procura de ajuda profissional para lidar com dificuldades na relação 
conjugal 
 

A Tabela 4 apresenta as barreiras à procura de ajuda profissional para lidar com 

dificuldades na relação conjugal. Apenas os participantes que responderam entre 

raramente e muito frequentemente à intenção de procura de ajuda profissional para lidar 

com dificuldades na relação conjugal (n = 85; 35.7%), responderam à questão sobre as 

barreiras. 

Entre as principais barreiras identificadas, destaca-se a perceção de que “estas 

dificuldades são normais e não requerem ajuda profissional”, o que se aplica 

moderadamente a 41.2% dos participantes. “Não ter a possibilidade de pagar ajuda 

profissional” foi mencionado por 20% dos participantes como uma barreira significativa. 

Outra barreira que se aplica moderadamente a cerca de 32% dos participantes é a perceção 

de que a ajuda obtida junto de outras fontes, por exemplo, amigos, família, recursos da 

Internet é suficiente. Além disso, 29.4% dos participantes consideram moderadamente 

que é responsabilidade do casal resolver os problemas da relação sozinhos, enquanto 

7.1% acreditam fortemente nisso. Por fim, a falta de tempo para frequentar as 

consultas/sessões foi relatado como uma barreira moderada por 15.3% dos participantes, 

e como barreira significativa por 10.6%. 

As barreiras identificadas com menor relevância foram: “não ter com quem 

deixar os filhos para ir às consultas/sessões”, “Os serviços disponíveis de ajuda a casais 

(por exemplo, terapia de casal) não vão conseguir ajudar-nos”, e “tenho vergonha de 

assumir que a nossa relação tem problemas”. 

.
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 Tabela 4 
 
Barreiras à procura de ajuda profissional para lidar com dificuldades na relação conjugal (N = 85) 
 

 

Não se aplica 

nada a mim 

% 

Aplica-se 

moderadamente 

a mim 

% 

Aplica-

se muito 

a mim 

% Missings % 

 

Não sei onde procurar 39 45.9 13 15.3 3 3.5 30 35.3  

Não me sinto à vontade para pedir ajuda 

profissional nestas questões 42 49.4 9 10.6 5 5.9 29 34.1 
 

Tenho vergonha de assumir que a nossa relação 

tem problemas 47 55.3 6 7.1 2 2.4 30 35.3 
 

O/A meu/minha companheiro/a não concorda em 

pedir ajuda profissional 36 42.4 15 17.6 4 4.7 30 35.3 
 

Considero que estas dificuldades são normais e não 

requerem ajuda profissional 8 9.4 35 41.2 13 15.3 29 34.1 
 

Não tenho possibilidades de pagar ajuda 

profissional  20 19.0 19 22.4 17 20.0 29 34.1 
 

Não tenho tempo para frequentar as 

consultas/sessões 34 40.0 13 15.3 9 10.6 29 34.1 
 

Não tenho com quem deixar os meus filhos para ir 

às consultas/sessões 49 57.6 5 5.9 2 2.4 29 34.1 
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A ajuda obtida junto de outras fontes (por exemplo, 

amigos, família, recursos da Internet) é suficiente 22 25.9 27 31.8 7 8.2 29 34.1 
 

Os serviços disponíveis de apoio a casais (por 

exemplo, terapia de casal) não vão conseguir 

ajudar-nos 43 50.6 13 15.3 0 0.0 29 34.1 

 

Não existem serviços de apoio a casais perto de 

onde vivo  41 48.2 8 9.4 5 5.9 31 36.5 
 

É da minha/nossa responsabilidade resolver os 

problemas da nossa relação sozinhos, sem envolver 

terceiros 25 29.4 25 29.4 6 7.1 29 34.1 

 

Frequentar as consultas/sessões juntos poderia 

piorar as dificuldades existentes na nossa relação 41 48.2 9 10.6 5 5.9 30 35.3 
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Discussão 

O presente estudo teve como objetivo caracterizar a procura de ajuda profissional 

para dificuldade na relação conjugal em indivíduos que estão num relacionamento 

heterossexual em Portugal. 

Neste estudo, a maioria dos participantes nunca considerou procurar ajuda 

profissional, enquanto uma pequena parte indicou ter pensado nessa possibilidade. No 

entanto, uma pequena parte procurou ajuda. Esses resultados sugerem que, embora alguns 

participantes tenham reconhecido dificuldades na relação conjugal, uma proporção ainda 

menor procurou efetivamente ajuda profissional, o que está em consonância com os 

estudos de Hubard & Anderson (2021), Lind Seal et al. (2016), Spiker et al. (2020) e 

Trillingsgaard et al. (2019). Esses autores também encontraram uma baixa procura por 

ajuda profissional, mesmo em contexto de conflito ou insatisfação conjugal.  

Os resultados deste estudo corroboram com a literatura existente, ao revelar uma 

baixa procura de ajuda profissional, mesmo quando enfrentando dificuldades na relação 

conjugal. Embora mais da metade dos participantes terem relatado dificuldades nos 

relacionamentos, apenas uma pequena parte dos participantes efetivamente procurou 

ajuda profissional, o que evidencia uma discrepância significativa entre a intenção de 

procurar ajuda e a procura efetiva. Essa diferença pode ser explicada por fatores como 

satisfação conjugal, estigma, falta de perceção sobre a gravidade dos problemas e 

barreiras financeiras ou estruturais que desempenha um papel significativo na tomada de 

decisão. 

Os resultados sugerem que quanto maior a insatisfação conjugal, maior a 

intenção de procurar ajuda. Os participantes com a experiência prévia de ajuda 

psicológica individual demonstraram maior efetividade na procura de ajuda profissional 

para dificuldades nas suas relações o que demonstra haver associação entre a experiência 

anterior na decisão de procurar ajuda. Contrariamente ao estudo de Lind Seal et al. (2016), 

que associou a procura de ajuda à duração da relação conjugal, o nosso estudo não 

encontrou essa correlação. Isso pode estar relacionado à predominância de estudantes 

universitários na amostra e a curta duração das relações conjugais na nossa amostra. 
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A intenção de procurar ajuda não está associada à idade e aos rendimentos dos 

participantes, enquanto a prevalência de procura efetiva correlacionou-se mais fortemente 

com experiência anteriores de procura de ajuda para problemas de saúde mental. Esses 

resultados corroboram os resultados obtidos nos estudos de Vogel et al. (2006) e Gulliver 

et al. (2010), que também observaram que pessoas com experiências anteriores em terapia 

têm maior probabilidade de procurar ajuda novamente. A experiência anterior pode 

reduzir barreiras iniciais e aumentar a intenção para procurar ajuda profissional, tanto 

para problemas individuais quanto na relação conjugal.  

Observou-se uma correlação moderada e positiva entre a intenção de procurar 

ajuda para problemas na relação conjugal e a procura efetiva de ajuda profissional. A 

insatisfação conjugal pode ser um motivador importante, enquanto a idade apresenta ser 

relevante para a intenção de procurar de ajuda profissional, por estar relacionada a fatores 

como maturidade emocional e estabilidade financeira, aspetos que tendem a crescer com 

o tempo e influenciam na tomada de decisões relacionadas com a satisfação conjugal 

(Hubbard & Anderson, 2021). Entretanto, o estudo de Roddy et al. (2018) aponta que a 

influência dos rendimentos sobre a procura de ajuda profissional pode variar, uma vez 

que barreiras financeiras são mais significativas mesmo quando há intenção de procurar 

ajuda.  

A presença de filhos na relação não apresentou ser um fator decisivo para a 

procura de ajuda profissional, o que reflete os resultados de Trillingsgaard et al. (2019), 

mas contrasta com os resultados do estudo realizado por Doss et al. (2004) e Zhang (2022) 

que observaram uma relação entre ter filhos e a procura de ajuda profissional. A ausência 

dessa associação no nosso estudo pode estar relacionada ao fato de a maioria dos 

participantes serem estudantes universitários sem filhos. 

Os resultados desse estudo confirmam que o sexo tem pouca influencia a procura 

de ajuda profissional paras as dificuldades na relação conjugal. Em estudos anteriores 

observou-se que as mulheres têm uma maior propensão a procurar ajuda profissional. Os 

resultados dos estudos realizados por Roddy et al. (2018) e Trillingsgaard et al. (2019), 

verificaram que as mulheres identificam os problemas na relação conjugal mais 

rapidamente e são mais propensas a procurar ajuda profissional comparativamente aos 

homens. 
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As principais barreiras para a procura de ajuda profissional identificadas foram: 

a dificuldade financeira, a perceção de que os problemas são normais e podem ser 

resolvidos pelo casal e a crença de que as ajudas obtidas por outras fontes são suficientes. 

As barreiras atitudinais e estruturais identificadas no nosso estudo também foram 

observadas por Parnell et al. (2018) e Spiker (2020). O estigma, principalmente entre 

homens, foi um fator significativo observado (Hubbard & Anderson, 2022). As barreiras 

estruturais, como o custo elevado e a falta de acessibilidade dos serviços públicos, 

também podem explicar a discrepância observada entre a intenção de procurar ajuda e a 

ação efetiva (Williamson et al., 2018). Em Portugal, a oferta de serviços públicos para a 

terapia conjugal é limitada, o que pode desmotivar casais com menores rendimentos a 

procurar ajuda. As barreiras estruturais, como o elevado custo da terapia e a falta de 

acessibilidade, têm um impacto significativo na decisão de procurar ajuda profissional. 

Casais com baixos rendimentos, enfrentam maiores dificuldades em suportar os custos 

dos serviços privados, dado que o apoio público é escasso ou inexistente. Além disso, em 

áreas mais distantes dos centros urbanos, a escassez de profissionais especializados torna 

o acesso à terapia conjugal ainda mais restrito. Por outro lado, as barreiras atitudinais 

incluem o estigma associado à procura de ajuda e a crença de que as dificuldades na 

relação conjugal são normais e devem ser resolvidas pelo casal. Esta perceção cultural 

desmotiva muitos casais a procurar apoio externo, mesmo quando enfrentam conflitos 

significativos. 

Assim, os nossos resultados não apenas refletem uma falta de suporte adequado, 

como também reforçam a necessidade de intervenções direcionadas para reduzir essas 

barreiras, tanto no nível individual como estrutural. Estes resultados estão em linha com 

os estudos de Carbonell et al. (2020) e Roddy et al. (2018) que apontam para inadequação 

do sistema de saúde pública em responder às necessidades da população, bem como 

demonstra a falta de população. A crença de que a ajuda não profissional pode ser 

suficiente para resolver os conflitos descritos no estudo de Trillingsgaard et al. (2019) 

também merece uma atenção especial. 

Forças e Limitações do estudo  

O estudo aborda um tema relevante, uma vez que explora a procura de ajuda 

profissional para dificuldades na relação conjugal em Portugal, um país com uma das 

mais altas taxas de divórcio na União Europeia. Uma das forças deste estudo está na sua 
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relevância social e contextual. O estudo apresenta informações significativas para a 

compreensão das dinâmicas na relação conjugal e as principais barreiras que limitam a 

procura de ajuda. Assim, tornam os resultados aplicáveis tanto para o desenvolvimento 

de estratégias pelos profissionais da saúde mental quanto para casais que enfrentam 

desafios na sua relação conjugal. Estratégias estas que podem incluir programas de 

intervenção e a melhoria do acesso a serviços psicológicos, especialmente para casais que 

enfrentam dificuldades financeiras ou logísticas, aumentando a eficácia da terapia de 

casal. 

Este estudo apresentou algumas limitações, sendo a primeira relativamente ao 

tamanho da amostra ser reduzido, o que não nos permite extrapolar resultados 

representativos da População Portuguesa. Uma segunda limitação deste estudo é o facto 

de incluir tanto os participantes que procuraram terapia como os que não procuraram, 

uma vez que não ter procurado ajuda não era um fator de exclusão, pois o presente estudo 

é parte de um projeto maior designado “Recursos da Conjugalidade: Avaliação, 

compreensão e Procura de ajuda”. O uso de instrumentos de autorresposta, que pode ter 

introduzido um viés de desejabilidade social. Isso significa que alguns participantes 

podem ter respondido de forma mais favorável, visando apresentar uma imagem positiva 

de si ou das suas relações. Este viés pode afetar a precisão dos dados, especialmente em 

questões sensíveis, como a procura de ajuda para dificuldades na relação conjugal, e deve 

ser levado em consideração ao interpretar os resultados. 

Sugestões para estudos futuros 

Para estudos futuros, sugere-se a replicação deste estudo com uma amostra mais 

representativa, considerando o casal e relacionamentos entre pessoas de mesmo sexo. 

Futuros investigadores poderão utilizar esses resultados como ponto de partida para 

expandir a compreensão das barreiras estruturais e atitudinais e identificar estratégias de 

mudança de comportamento para reduzir essas barreiras e promover o bem-estar 

conjugal. Considerar nos estudos futuros a viabilidade de restringir a amostra com a 

participação para casais casados e o questionário ser aplicado individualmente, porém 

contemplando o casal, com isto, poder identificar fatores da procura de ajuda e barreiras 

que os casais possam enfrentar.  
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Implicações para a prática  

Apesar das limitações destacadas, este estudo traz resultados relevantes que 

podem orientar as atividades dos profissionais de psicologia e entidades que oferecem 

serviços de terapia, tanto no âmbito geral quanto específico para casais. Uma das 

principais implicações é a necessidade de intensificar os esforços de divulgação desses 

serviços, utilizando diferentes canais de comunicação, por meio de worshops, palestras, 

médias sociais e média em geral. Assim, expor os resultados positivos da terapia de casal, 

contribuir para redução da crença da não necessidade de procurar ajuda profissional para 

ajudar na solução das dificuldades e elucidar sobre a acessibilidade destes serviços quer 

na rede privada ou pública. Este trabalho é um indicativo para os profissionais da 

psicologia para casais, quanto ao desenvolvimento de estratégias mais acessíveis e 

direcionadas, especialmente para populações com baixos rendimentos. Isso pode ainda 

incluir a criação e implementação de políticas públicas que garantam maior acesso aos 

serviços de saúde mental para casais. 

Conclusão 

Apesar da frequência de dificuldades na relação conjugal, a procura efetiva por 

ajuda profissional permanece baixa. Variáveis sociodemográficas como a idade, o 

rendimento e experiências prévias com procura de ajuda psicológica influenciam a 

procura de ajuda, enquanto as barreiras atitudinais e financeiras impedem um maior 

acesso a esses serviços. Identificar e mitigar essas barreiras é essencial para promover 

uma maior procura de ajuda e, potencialmente, reduzir a incidência de divórcios em 

Portugal. 
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